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OBJETIVOS:
- Realizar uma revisão crítica da literatura sobre conflitualidade e "violência" procurando 

destacar as matrizes conceituais do campo.
- Aprofundar o debate conceitual sobre "conflito" e "violência", destacando a sua 

pluralidade e as possibilidades analíticas de uma abordagem da sua produtividade 
social.

- Aprofundar as questões relativas ao discurso vitimário e às configurações do sujeito 
contemporâneo.

- Aprofundar o debate sobre a judicialização das relações sociais

AVALIAÇÃO:
- Apresentação de dois textos indicados para leitura e entrega de relatórios de 

leitura; participação em sala de aula

CRONOGRAMA:

AULA CONTEÚDO/ATIVIDADE LEITURAS/SEMINÁRIOS

01 jun Apresentação do Programa
Distribuição das leituras para 
os seminários

08 jun
- Violência: problema social e objeto 

- Antropologia e Moral

Rifiotis, 2015

Fassin, 2009

15 jun - Genealogia da Violência Rifiotis, 2008

22 jun
- Produtividade da violência

- Sedução do crime 

Clastres (cap. 11, 12)
Moraes, cap. 8-10)

Katz (introd., cap. 1-2)

29 jun Sujeito de Direitos e Direitos do Sujeito
Rifiotis 2007
Butler

06 jul Economia moral e vítima
Fassin, 2010 (intr.)
Fassin, 2007 (concl.)

13 jul Judicialização das relações sociais 
Derrida (cap.1)
Rifiotis, 2014, 2015
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